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1 INTRODUÇÃO

	João Mattar

	A tecnologia educacional configura-se como uma área específica de teorias e práticas voltadas ao uso de tecnologias em educação, valorizada pela incorporação de tecnologias diversas ao processo de ensino e aprendizagem e o desenvolvimento do ensino remoto e da educação a distância (EaD) durante a pandemia da covid-19. Configura-se, também, como uma área específica de pesquisa, caracterizada pela interdisciplinaridade das abordagens e das metodologias utilizadas em seu estudo.

	Este livro apresenta relatos de pesquisas realizadas no Brasil e em Portugal sobre o uso de diferentes tecnologias na educação. Estão representados no livro grupos de diversas instituições de ensino superior desses países, públicas e privadas: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC–SP), Universidade de Lisboa (ULisboa), Universidade Aberta de Portugal (UAb), Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), Universidade Federal da Bahia (UFBA), Universidade de Caxias do Sul (UCS), Centro Universitário Teresa D'Ávila (Unifatea), Centro Universitário Internacional (Uninter), Universidade de Santo Amaro (Unisa), Universidade Metodista de São Paulo (Umesp) e Universidade Ibirapuera (Unib), que vêm desenvolvendo pesquisas na área.

	As tecnologias e os temas abordados são diversos: aplicativos para o ensino de línguas, WhatsApp, Instagram, YouTube, Wikipédia, redes sociais, jogos, gamificação, metodologias ativas, competências digitais, mobile learning, blended learning e educação a distância.

	Todos os capítulos são assinados por professores orientadores de programas de pós-graduação stricto sensu e seus orientandos, caracterizando, assim, o resultado efetivo das pesquisas desenvolvidas e concluídas nessas instituições. Nesse sentido, esta obra propõe-se a disseminar o conhecimento para colaborar com o desenvolvimento das pesquisas na área.

	No segundo capítulo, “Meninas, ciência e tecnologia: processos formativos e narrativas de empoderamento em um documentário do YouTube”, Beatriz Oliveira de Almeida e Lynn Rosalina Gama Alves (UFBA) refletem como as plataformas digitais têm possibilitado a produção e a comunicação de materiais de divulgação científica por meio de blogs, vídeos no YouTube e no Instagram, podcasts e postagens nas plataformas de redes sociais. Tais práticas vêm contribuindo para a produção de diferentes narrativas que possibilitam o empoderamento de distintos atores sociais, especialmente as mulheres e meninas que utilizam esses canais para contar suas trajetórias na busca de um lugar, em áreas predominantemente masculinas, como as de ciência e tecnologia. É dentro desse contexto que se insere esse capítulo, que tem o objetivo de analisar as narrativas produzidas por três estudantes da educação básica da rede pública de Salvador no documentário “Estudantes, professores e pais – em tempos de pandemia”. Tais narrativas evidenciam a relação entre ciência, tecnologia, aprendizagem e protagonismo feminino, que emergiram a partir da parceria com a universidade. O aporte metodológico da pesquisa baseou-se nos pressupostos dos métodos digitais, aproximando-se do campo da etnografia digital, por meio da análise dos três episódios produzidos para o documentário e de entrevistas semiestruturadas com as participantes, que procuraram ampliar a compreensão do fenômeno investigado. A intenção das autoras é contribuir para o fortalecimento de espaços na rede que possibilitem dar voz, especialmente às mulheres, destacando as meninas negras, bem como motivar a criação de ambientes online para a difusão e divulgação científica que ampliem a presença dessas protagonistas nas ciências.

	O terceiro capítulo, “Pesquisa em competências digitais docentes do ensino superior: diagnóstico português e uma proposta de agenda de pesquisa futura”, de Neuza Sofia Guerreiro Pedro e Cassio Cabral Santos (ULisboa) e João Mattar (PUC–SP), foca no domínio das competências digitais docentes, em particular no contexto do ensino superior português, tendo como referencial teórico o Quadro Europeu de Competência Digital para Educadores (DigCompEdu). Os autores apresentam um estudo de diagnóstico realizado com docentes do ensino universitário e politécnico português no ano de 2020. Com os resultados demostrados no capítulo, bem como a identificação das limitações encontradas na literatura da área, sinalizam-se ações a estabelecer em relação ao desenvolvimento de uma agenda de pesquisa em torno do conceito de competência digital docente no seio do ensino superior, assumindo tanto uma perspectiva local como internacional.

	No quarto capítulo, “Relato de uma pesquisa-ação sobre vivências formativas”, Werley Carlos Oliveira e Ana Maria Di Grado Hessel (PUC–SP) relatam o percurso de uma pesquisa de doutorado em tecnologia educacional em que a teoria da complexidade foi a abordagem principal para entender uso das Tecnologias Digitais da Comunicação e Informação (TDIC) em vivências formativas. A experiência é apresentada mediante o exercício intertextual de três pressupostos: apresentação de um modelo de revisão de estudos, utilizado na pesquisa, para identificar trabalhos científicos que se situam na vizinhança da área estudada, desvelando possíveis teses, dissertações e artigos acadêmicos que versam sobre a temática proposta; o caminho percorrido, de maneira a explicitar a escolha da metodologia qualitativa com abordagem da pesquisa-ação, sua natureza e os instrumentos utilizados, dentro de um contexto denominado “procedimentos metodológicos”; e análise dos dados coletados, por meio das vias de aproximação da realidade, apoiando-se na teoria da complexidade dos autores Edgar Morin, Fritjof Capra, Humberto Maturana e Francisco Varela. O texto ressalta a importância do diálogo constante entre pesquisador/orientador para todas as fases de investigação, desde a mais embrionária — projeto de pesquisa — até o relatório final, para atender ao rigor científico acadêmico, sem deixar de lado o caráter subjetivo do olhar do autor a partir do qual as interpretações são realizadas, na medida em que todas as observações, conceitualmente ou concretamente, são feitas pelo pesquisador, enquanto observador do fenômeno.

	No quinto capítulo, “WhatsApp na sala de aula: dois estudos de caso”, Vânia Amaro Gomes e Patrícia Margarida Farias Coelho (Unisa) investigam o uso do aplicativo para a comunicação entre professores e alunos no ensino superior. Foram realizados dois estudos de caso com grupos distintos, um composto pelos alunos e pelo professor de uma disciplina, outro por professores de um mesmo curso. Durante 14 meses, foram analisadas 5.683 mensagens nos dois grupos. A pesquisa identificou uma interação ativa entre os participantes dos grupos, apesar de descontínua e breve.

	No sexto capítulo, “Processo de avaliação em um curso de educação física a distância”, João Mattar (PUC–SP), João Antonio Rufato, Lucilene de Souza Maluche e Djalma de Souza Caldas (Uninter) analisam as estratégias para a avaliação da aprendizagem dos alunos em um curso superior de Educação Física oferecido na modalidade a distância. Os autores procuram demonstrar que mesmo em um curso que exige a presencialidade em algumas de suas atividades, o design do processo de avaliação pode ser rico, combinando diferentes metodologias e momentos híbridos, que combinem encontros presenciais e a distância.

	No sétimo capítulo, “Ensino de Libras a distância: revisão de literatura e pesquisa de cursos”, Sidnei Novais Magalhães Filho e João Mattar (PUC–SP) e Maria Cristina Marcelino Bento (Unifatea) exploram o universo do ensino de (e por) Libras na modalidade a distância. Além da elaboração de um referencial teórico e histórico para o uso da língua de sinais no Brasil, o capítulo apresenta os resultados de uma revisão de literatura sobre o uso de Libras na educação a distância e de uma pesquisa no site do Ministério da Educação (MEC) sobre cursos de EaD relacionados a Libras. Os resultados das pesquisas indicam que há um longo caminho a ser percorrido para a incorporação adequada dos surdos ao processo de ensino e aprendizagem.

	O oitavo capítulo, “Blended learning (ensino híbrido) com uso de aplicativo para o ensino de língua inglesa em escola pública: uma experiência com metodologias ativas”, de Willian Rufato da Silva (Uninter) e Marilene Santana dos Santos Garcia (PUC–SP), tem como objetivo apresentar os resultados de uma experiência pedagógica sobre como aplicativos móveis transformam celulares em plataformas para ancorar atividades educacionais em contexto de blended learning. Na prática, trata-se do uso dispositivos móveis, smartphones, para envolver alunos e professores em atividades que qualifiquem positivamente contextos presenciais de aprendizagem com atividades colaborativas e metodologias ativas. Os resultados da investigação apontaram que o aplicativo Duolingo, ao ser utilizado em ambiente híbrido de aprendizagem, em meio às propostas de rotações por estações no ensino de língua inglesa em uma escola pública, quando bem contextualizado no projeto pedagógico, favorece resultados pela interação sociocultural dos indivíduos voltada para a aprendizagem de línguas. Constata-se a convergência dos aspectos colaborativos e produtivos por meio dos dispositivos móveis. Essas condições de ensino e aprendizagem levaram a uma boa performance pedagógica das habilidades linguísticas nas aulas de língua inglesa no ensino fundamental e médio, além de promover alto grau de satisfação e melhoria da autoestima dos alunos ao aprender a língua inglesa. Constatou-se que a metodologia ativa com base na colaboração impacta com vantagens significativas na aprendizagem da língua inglesa; contudo, tais práticas educacionais ainda merecem aprofundamentos teóricos e empíricos, principalmente em relação a aplicá-las em contextos de escolas públicas. A base teórica desse estudo pauta-se nos seguintes autores: Garcia (2018), Moran (2018), Bacich (2018), Mattar (2017) e Filatro (2017), dentre outros.

	O nono capítulo, “Tomada de decisão e jogos educativos digitais: uma análise da interação com o Game Comenius”, de Daniela Karine Ramos, Juline Maria Fonseca Pereira dos Santos, Juliana Hochsprung e Dulce Marcia Cruz (UFSC), tem como objetivo analisar o processo de tomada de decisão de professores na interação com o Game Comenius. O game simula decisões que jogadores precisam tomar ao desenvolver um plano de aula que incorpore mídias baseando-se em suas experiências como balizadoras dos julgamentos e escolhas. A pesquisa feita com seis jogadores durante a interação com o jogo classifica-se como exploratória de abordagem qualitativa, que se deu por meio de uma entrevista aberta e individual pós-jogo. A análise orientou-se pelo uso das heurísticas, em especial a da disponibilidade. Os resultados indicam que as missões propostas remetem às experiências prévias dos professores que tendem a ignorar ou não entender a narrativa e o contexto do jogo, discordando das melhores opções de escolha.

	O décimo capítulo, “Gamificação com foco em narrativa e processos metacognitivos: uma experiência no ensino superior”, de Marcelo Luis Fardo e Carla Beatris Valentini (UCS), descreve o referencial teórico e os resultados preliminares de uma pesquisa de doutorado que envolveu a gamificação de uma disciplina do ensino superior. O objetivo da investigação é explorar o processo de construção de uma estratégia de gamificação com foco na narrativa voltada para processos metacognitivos. São indicadas possibilidades de utilização da gamificação em ambientes de aprendizagem fundamentadas em uma visão mais humanística, que conceba sujeitos ativos e protagonistas de suas jornadas de aprendizagem.

	Por fim, no décimo-primeiro capítulo, “Wikipédia, uma ferramenta de inclusão digital?”, Teresa Cardoso e Filomena Pestana (UAb) dão continuidade às reflexões que vêm empreendendo sobre a integração curricular da Wikipédia aos processos de ensino e aprendizagem formais. Neste texto, as autoras exploram questões relacionadas a inclusão digital, educação aberta e recursos educacionais abertos. São apresentados os resultados de projetos implementados em diferentes contextos educacionais. As autoras apontam para a importância da formação para a leitura crítica dos recursos digitais.

	Esperamos que você saia da imersão em metodologias e tecnologias transformado!
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2 MENINAS, CIÊNCIA E TECNOLOGIA: PROCESSOS FORMATIVOS E NARRATIVAS DE EMPODERAMENTO EM UM DOCUMENTÁRIO DO YOUTUBE

	Beatriz Oliveira de Almeida

	Lynn Rosalina Gama Alves

	2.1 Considerações Iniciais

	As mídias sociais, plataformas online e todo aparato sociotécnico que tenciona o mundo contemporâneo, revelam uma nova movimentação, transformação e adaptação dos processos, produtos, formas de produção, disseminação, uso e consumo (D’ANDRÉA, 2020). Blogs, wikis, redes sociais, plataformas de streaming e sites de compartilhamento de vídeos se tornaram uma alternativa para divulgar o conhecimento científico, reduzindo as barreiras entre as discussões que antes eram produzidas, majoritariamente, em espaços formais de ensino (escolas e universidades, por exemplo). Tal constatação está sendo ainda mais expressiva durante o período da pandemia do coronavírus, com a realização de lives tanto por acadêmicos, quanto por pessoas com diferentes interesses (ALMEIDA; ALVES, 2020).

	Isso ocorre devido à possibilidade de uma comunicação instantânea e bidirecional entre cientistas, professores, profissionais e organizações com o público em geral, desempenhando um papel importante de divulgação científica nos espaços não formais e informais de aprendizagem. Nesse sentido, ciente da importância da divulgação científica como forma de estreitar a relação entre a ciência e o grande público, os vídeos online em formato de Documentários ou também denominados de Webdocumentários de Divulgação Científica (DDC) disponibilizados em distintas plataformas digitais, podem se constituir em um importante sociotécnico para a divulgação científica.

	Nesse sentido, além da abordagem de temas científicos, os DDC devem dar voz a diferentes sujeitos, garantindo a diversidade e a inclusão, especialmente, das cientistas mulheres, já que a representatividade de gênero em carreiras científicas pode ser um fator substancial para orientar as escolhas profissionais de jovens adolescentes da Educação Básica, promovendo a igualdade de oportunidades entre homens e mulheres não apenas nas ciências, mas em todos os campos de atuação.

	É dentro desse contexto que se insere este capítulo, que tem o objetivo de analisar como as narrativas produzidas por adolescentes da Educação Básica, no documentário “Estudantes, professores e pais – em tempos de pandemia”, produzido pela Rede de Pesquisa Comunidades Virtuais1 (UFBA, UNEB, IFBaiano e UFAL) e disponibilizado no canal do YouTube2 do grupo, evidenciam a relação entre ciência, tecnologia, aprendizagem e protagonismo feminino.

	Dessa forma, a seção “Exclusão e (in)visibilidade das mulheres no campo científico” apresenta um breve panorama sobre a baixa representatividade das mulheres nas carreiras científicas, apontando alguns fatores que podem influenciar nesse distanciamento. Na segunda seção, “O documentário de divulgação científica no sentido da representatividade de gênero”, discutimos o conceito e os tipos de divulgação científica e dos documentários voltados para esse fim. Na terceira seção, “Percurso metodológico”, apresentamos a metodologia que norteou a investigação. A quarta seção, “Divulgação científica no YouTube: um espaço de formação e empoderamento”, compreende a apresentação e a análise dos resultados. Por fim, nas “Considerações finais” apresentamos alguns aspectos conclusivos, assim como questionamentos que podem indicar a necessidade de novas investigações na área, destacando a importância da parceria da Universidade com a Educação Básica para aproximar, cada vez mais, um número maior de meninas, especialmente as negras, nas áreas vinculadas a ciência e tecnologia.

	2.2 Exclusão e (In)Visibilidade das Mulheres no Campo Científico

	Seja como movimento social, seja como teoria, a ideia de gênero deve ser vista para além das diferenças percebidas entre os sexos feminino e masculino, mas como um elemento constitutivo de relações entre sujeitos culturais, sociais, históricos e políticos. Entretanto, a diferença entre gêneros é marcada desde a Educação Básica, quando os meninos passam a receber estímulos diferenciados que destacam que são mais capazes de aprender os conhecimentos das ciências ditas como “duras” (Matemática, Física, Ciências, Química). Essas atitudes, ao invés de promoverem maior equidade, aprofundam desigualdades, sobretudo no campo das ciências.

	A baixa representatividade da mulher, especialmente da mulher negra, nos campos científico, tecnológico, da engenharia e da matemática, é destacada no âmbito nacional e internacional. De acordo com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), 45,1% dos pesquisadores na América Latina e no Caribe são mulheres. Em nível mundial, esses valores são ainda mais baixos, as mulheres somam menos de 30% dos pesquisadores do mundo (UNESCO, 2019).

	Especificamente em nível nacional, Monnerat (2017) indica que o topo da carreira científica ainda é ocupado majoritariamente por homens; apenas 25% das bolsas para Pesquisador Sênior concedidas entre 2013 e 2017 pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), foram destinadas às mulheres, enquanto mulheres pretas e pardas receberam, respectivamente, 3% e 12% do total.

	No que se refere às mulheres negras, esse número é ainda mais reduzido. De acordo com uma pesquisa realizada em 2018 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), apenas 10,4% das mulheres negras com idade entre 25 a 44 anos possuem ensino superior completo (IBGE, 2018). Dentro da porcentagem de mulheres negras com ensino superior, apenas 3% são doutoras e professoras de programa de pós-graduação, de acordo com pesquisa realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2016).

	Para além da esfera acadêmica, no mercado de trabalho a sub-representação de mulheres negras ainda é expressiva. De acordo com a pesquisa #QuemCodaBr3, feita pela PretaLab e pelo ThoughtWorks no ano de 2017, em 32,7% dos casos, não há nenhuma pessoa negra nas equipes de trabalho em tecnologia.

	Dentro desta breve contextualização, podemos levantar alguns fatores que podem influenciar nesse distanciamento: o ambiente de trabalho é identificado como um espaço impregnado pela presença de estereótipos de gênero; as mulheres são relegadas às áreas de atividades que se supõe estarem associadas ao “feminino” (secretarias, áreas de comunicação, relações institucionais etc.); e a dificuldade de encontrar equilíbrio entre vida pessoal e profissional com os cuidados domésticos e a maternidade, por exemplo, que ainda são uma responsabilidade, majoritariamente, das mulheres (BARBOSA, 2018).

	Ainda nesse sentido, a pandemia causada pelo coronavírus que se assolou em nível mundial e que se alastrou no Brasil em 2020, também tem afetado fortemente a produção científica das mulheres. Apenas 13% das estudantes de pós-graduação que têm filhos estão conseguindo dar continuidade aos trabalhos acadêmicos e apenas 8% das docentes mulheres estão conseguindo trabalhar remotamente neste período de distanciamento social compulsório (PARENT IN SCIENCE, 2020). Consequentemente, as mulheres também foram afetadas no que se refere à submissão de artigos científicos, fator primordial para a manutenção e o estabelecimento das bolsas de produtividade do CNPq, como citado anteriormente.

	Esses indicadores evidenciam a necessidade de se promover uma ciência com mais equidade, para que meninas e mulheres se sintam representadas e incentivadas a seguirem carreiras profissionais dentro da área de ciência e tecnologia. Nesse sentido, a próxima seção busca discutir a divulgação científica como meio de estimular o desejo e interesse dos estudantes, especialmente meninas e mulheres, a ingressarem em carreiras das áreas de ciência e tecnologia. Os documentários de divulgação científica podem se constituir como uma forma de dar voz a esses sujeitos.

	2.3 O Documentário como Possibilidade para Divulgação Científica

	A divulgação científica é uma categoria teórica que se refere ao processo de democratização do conhecimento científico, sendo um meio capaz despertar a curiosidade em saber mais sobre ciência, criando espaços em que os sujeitos sejam inseridos em discussões sobre temas especializados que possam encorajar, consequentemente, jovens adolescentes a optarem por carreiras científicas (BUENO, 2010).

	Em uma perspectiva crítica, entendemos a divulgação científica como meio de comunicar e propagar ao grande público uma nova percepção sobre as ciências, fundamentado em valores como a solidariedade, a cidadania, a equidade, diversidade e igualdade de oportunidades. Nesse processo, os sujeitos passam a compreender e intervir na sua realidade, superando, desta forma, a ideologia predominante do sistema colonial, patriarcal e capitalista.

	Para além dessa concepção, devemos considerar o processo de divulgar a ciência como um fenômeno multifacetado, formado pelas simbioses e mediações de sujeitos e objetos, de humanos e não humanos, compondo uma mesma rede sociotécnica, onde o compromisso de despertar o interesse por temas e carreiras científicas, especialmente dos jovens que não se sentem representados nesses espaços, como os negros e as mulheres, seja foco central.

	À luz da teorização de León (2007) e Nicholls (2016), os DDC são aqui entendidos como uma categoria audiovisual que vai além dos conteúdos científicos apresentados, se constituindo em um espaço de reflexão, envolvimento, engajamento e motivação, despertando o desejo de aprender mais sobre o tema. Essa reflexão poderá, em um segundo momento, atuar em um sentido emancipatório, criando condições em que os sujeitos compreendam sua realidade para que possam intervir em nível político, econômico, social e cultural.

	Destacamos ainda a necessidade da produção de materiais de divulgação científica, especificamente os DDC, que superem a imagem “glamorosa” e espetacular da ciência, com acesso a poucos, revelando, dentre outros aspectos, o protagonismo feminino na área, de tal forma que, por meio das narrativas produzidas nesses materiais, os actantes humanos inseridos em determinadas redes possam se sentir representados e pertencentes a diferentes espaços de discussão (como as universidades).

	Alguns exemplos que dialogam diretamente com essa perspectiva podem ser citados, como o canal “Mulheres na Ciência”4, criado em 2019 no YouTube, com o objetivo discutir diversos temas científicos de maneira acessível e objetiva, por meio de uma série de webdocumentários produzidos e protagonizados por cientistas e estudantes mulheres. As ações do canal ainda buscam contribuir com o letramento científico, a divulgação científica e a quebra do estereótipo de gênero na área das ciências. E o canal “Meninas Digitais – Regional Bahia”5, também criado em 2019, que vem produzindo a websérie “Negras que Inspiram”, onde mulheres negras envolvidas na área de tecnologia são convidadas a compartilhar suas trajetórias, formação e atuação, contribuindo com a divulgação científica, o empoderamento feminino negro e a representatividade da mulher na área de ciências. Além da mais recente produção do canal “Comunidades Virtuais”, com os documentários da série “Mulheres nas ciências”, com o objetivo de socializar as histórias de vida e acadêmicas das pesquisadoras mulheres, especialmente as vinculadas ao Programa de Pós-Graduação em Ensino, Filosofia e História das Ciências da FACED/UFBA.

	2.4 Percurso Metodológico

	Esta investigação faz parte de uma pesquisa que está baseada em um conjunto de pressupostos que dialogam com os métodos digitais. De acordo com Omena (2019), essa abordagem nos convida a observar, considerar e redirecionar os dados nativos às plataformas para compreender de que modo os algoritmos, interfaces, dispositivos, leis, regulações, patentes, redes de comunicação, espaços e plataformas digitais constroem determinado fenômeno sociocultural.

	O objetivo foi analisar as narrativas produzidas por três estudantes da Educação Básica no documentário “Estudantes, professores e pais – em tempos de pandemia”. Tais narrativas evidenciam a relação entre ciência, tecnologia, aprendizagem e protagonismo feminino entre estudantes de escolas públicas e a universidade.

	O percurso metodológico se aproxima com o campo da etnografia digital, que se caracteriza como uma ampliação do olhar etnográfico na internet, utilizando os dispositivos digitais para compreender as dinâmicas socioculturais estabelecidas nesses espaços (FERRAZ, 2019). Tal perspectiva metodológica se alinha com os estudos em plataformas digitais, por se estruturar a partir de interações sociais, comportamentos, valores e preceitos desempenhado na, pela e para a cultura digital.

	Nesse sentido, a investigação ocorreu no canal do YouTube Comunidades Virtuais, onde foram analisados os episódios 12, 13 e 14 do documentário “Estudantes, professores e pais – em tempos de pandemia”. Esses episódios foram selecionados por evidenciar a relação de meninas da Educação Básica da rede pública com as ciências, mediante a participação destas protagonistas em projetos vinculados a universidades, no nosso caso, a Universidade Federal da Bahia (UFBA).

	O episódio 12 “Meninas nas ciências de dados, músicas e aulas pdf”6, foi protagonizado por Ana Beatriz Santos, 14 anos, estudante do nono ano do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Henriqueta Catarino. O episódio 13, “Empoderamento feminino, Game design, exclusão social”7, foi protagonizado por Carollyne Dourado, 13 anos, estudante da Escola Municipal Cidade de Jequié, onde cursa o oitavo ano do Ensino Fundamental. E, por fim, o episódio 14, “Filmes, animes, magias, jogos e prazer de estar juntos”8, com Karin Beatriz S. de Souza, 15 anos, estudante do nono ano da Escola Municipal Cidade de Jequié.

	Assim, ainda vale destacar que as três meninas participantes desses episódios são negras, estudantes da rede pública, e fazem parte do mesmo projeto de extensão e divulgação científica, “Meninas nas ciências de dados”9, da UFBA. O projeto tem o objetivo de inserir meninas, estudantes de baixa renda e majoritariamente negras, das escolas públicas da cidade de Salvador e grande região metropolitana, em discussões sobre pensamento computacional, analítico e estatístico, voltado para o (re)conhecimento e a solução de problemas da sociedade.

	Aderente aos pressupostos neomaterialistas, as categorias de análise surgiram durante a investigação, sem partir de a priori (LEMOS, 2020). As questões que emergiram nesse processo foram: como as meninas que protagonizam os episódios se relacionam com a escola e com o ensino de ciências? Como a relação com a ciência e a tecnologia se relaciona com o fato de serem mulheres? Quais sentimentos emergem no contexto de distanciamento social devido ao Coronavírus? Qual a contribuição da universidade para apontar trilhas na formação destas jovens em cursos relacionados com ciência e tecnologia?

	Após esta etapa da análise, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com as participantes dos episódios selecionados para buscar compreender as afetações produzidas pelas ações de divulgação científica em que estão inseridas. As entrevistas ocorreram de modo online, subsidiadas por um roteiro pré-estabelecido, em uma reunião síncrona no Jitsi Meet10, a fim de minimizar os efeitos da distância geográfica entre as pesquisadoras e as interlocutoras, ampliando a leitura e análise dos dados produzidos junto aos episódios analisados.

	Tanto os episódios quanto as transcrições das entrevistas foram migrados para o software de análise da dados qualitativos Atlas.ti. As narrativas foram caracterizadas, de acordo com o objetivo da investigação, em 5 unidades de análise: relação com a escola, relação com a ciência, relação com os projetos, divulgação científica e protagonismo feminino. Esse sistema de codificação possibilitou, a posteriori, a composição de redes semânticas de análise.

	Por fim, no que diz respeito à ética de pesquisa, esta investigação está vinculada ao projeto “Jogos e narrativas seriadas televisivas: delineando novas práticas de aprender e ensinar Ciências”, aprovado no Comitê de Ética de Pesquisa, por meio do Parecer Consubstanciado de no. 3.753.216, de 9 de dezembro de 2019. Assim, o Termo de Livre Consentimento Esclarecido (TCLE) foi assinado pelos pais ou responsáveis, e o Termo de Assentimento Livre Esclarecido (TALE) foi assinado pelas estudantes entrevistadas que participaram voluntariamente da pesquisa, concordando com o objetivo e os procedimentos metodológicos.

	Estivemos atentas também aos cuidados para proteger os dados das entrevistadas, sintonizadas com a Nova Lei de Proteção de Dados (LGPD).

	2.5 Divulgação Científica no YouTube: espaço de formação e empoderamento

	O documentário analisado tem o objetivo de dar voz aos autores e atores do processo de ensinar e aprender, para que compartilhem seus sentimentos e perspectivas em torno dos impactos da pandemia do coronavírus e suas tensões nos sistemas escolares. O documentário em questão dialoga com essa investigação, ao passo que extrapola seu objetivo geral ao apresentar, durante o depoimento de alguns episódios, o engajamento de meninas negras da educação básica com projetos que envolvem a questão da ciência e tecnologia.

	Assim, no sentido de analisar esses episódios, iniciamos levantando algumas métricas disponibilizadas no canal Comunidades Virtuais do YouTube como visualização, curtidas e comentários. Na data da redação deste capítulo, o episódio 12, publicado em 9 de julho de 2020, contava com 6 curtidas e 0 comentários; o episódio 13, publicado em 10 de julho de 2020, possuía 17 curtidas e 2 comentários; e, o episódio 14, publicado em 11 de julho de 2020, possuía 7 curtidas e 0 comentários.

	A baixa interação aponta uma lacuna em torno do alcance dos episódios analisados; há um direcionamento algorítmico no modelo de negócios do YouTube que potencializa as produções dos canais de divulgação científica que fazem parte do Science Vlogs Brasil (SVBR) (VELHO, 2019). O SVBR funciona como um selo de qualidade para os canais que falam sobre ciência. Entretanto, de acordo com Bueno e Fonseca (2020), esses canais são protagonizados, majoritariamente, por homens, brancos, oriundos do sul e sudeste do país, mantendo os estereótipos geográficos, de gênero e etnia na área de ciências.

	Além disso, outras produções no formato de DDC disponíveis no canal Comunidades Virtuais possuem um alcance maior, quando comparadas com as métricas desses episódios; isso indica algumas questões que fogem do escopo deste estudo experimental, como, por exemplo: de que modo essas produções atuarão para uma divulgação da ciência em nível regional ou nacional? Quais controvérsias em plataformas digitais envolvem mulheres negras que ingressaram na área de Ciência e Tecnologia11?

	Para além das métricas quantitativas citadas, ainda podemos caracterizar a divulgação científica fomentada nesta produção a partir do modelo contextual (CARVALHO; GONZAGA; NORONHA, 2017), ou seja, que considera que os sujeitos atribuam sentido à informação por meio de experiências, contexto cultural e situações pessoais. Destaca-se a evidência desse último elemento nos episódios analisados devido à presença de depoimentos das meninas entrevistadas, que manifestam suas experiências em torno do ensino remoto, seu engajamento em projetos extracurriculares e seus interesses associados à área de ciência e tecnologia, caracterizando uma divulgação científica do tipo contextual.

	Um outro modo de caracterizar esse documentário é a partir da concepção de DDC discutida na seção anterior, ou seja, como modo de produção audiovisual que vai além da transmissão em voz over de conteúdos científicos, se constituindo em um espaço de reflexão, envolvimento, engajamento e motivação, despertando o desejo de aprender mais sobre o tema (NICHOLLS, 2016). Por ser uma produção disponibilizada em plataformas digitais como YouTube, Instagram e Spotify, ainda temos uma narrativa que possibilita a interatividade, hipertextualidade e convergência, gerando um ambiente capaz de contribuir com o fortalecimento de espaços na rede que possibilitem a ampliação da presença de meninas nas ciências.

	O documentário foi gravado remotamente durante os meses de junho e julho do ano de 2020, devido ao contexto de distanciamento social, frente à pandemia do novo coronavírus. Sobre este ponto, foi possível evidenciar certas semelhanças nos depoimentos das meninas (trechos 1 e 2), que destacam as dificuldades que estão enfrentando nesse período, a saudade do contato com os amigos e os professores no ambiente escolar e a importância do ensino presencial.

	[1] Eu estou tendo aulas remotas através da TV Aratu12 e da Plataforma Escola Mais13. Está tendo aula, só que apesar disso está sobrecarregando o aluno, porque tem atividade que escola envia, tem que fazer os roteiros para “Escola Mais”, além das atividades que anda passando na TV que tem que ser feita também. (Carollyne, trecho do episódio 14 do documentário)14

	[2] Até então eu prefiro as aulas presenciais. E eu sinto falta, uma grande enorme falta dos professores e de bater um papo com eles. Eu faço atividade, sim! Ponho as respostas que me convém, mas a certeza de que aquilo tá certo, eu não tenho. Porque eu não estou batendo papo com meus professores, não tenho contato com eles mais. E eu sinto uma enorme falta disso. Deles chegarem para mim e falar: “olha, isso aqui está certo, mas você poderia fazer desse jeito, para chegar nessa conclusão”, e a gente chegar em imensas conclusões. (Ana Beatriz, trecho do episódio 12 do documentário).
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